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Brasília: uma cidade, dois olhares

O DataSenado, por ocasião das comemorações dos 50 anos da fundação de Brasília, 

realizou pesquisa de opinião, de abrangência nacional, em que se propôs a identificar 

a percepção da sociedade sobre a Capital Federal. Para aprofundar a análise, a pesqui-

sa avalia especificamente a opinião da população residente em Brasília e da população 

do restante do País para verificar as simetrias e dissonâncias existentes.  Dessa forma, 

foram entrevistados, por telefone, 2.344 cidadãos maiores de 16 anos e que têm aces-

so a telefone fixo, em 81 municípios, sendo 1.069 residentes em Brasília e 1.275 pesso-

as que moram no restante do País. A pesquisa “Brasília: uma cidade, dois olhares” é um 

projeto que se insere nas iniciativas do Senado Federal para marcar o cinqüentenário 

da Capital da República.

Após 50 anos, população aprova iniciativa de JK

Quando o presidente JK propôs a transferência da capital do Rio de Janeiro para o inte-

rior do País, muitas pessoas questionaram a iniciativa e não acreditaram no sucesso do 

empreendimento. Contudo, transcorridos 50 anos da inauguração de Brasília, a popula-

ção brasileira se diz satisfeita com o resultado obtido. Tanto para os entrevistados brasi-

lienses, 94%, quanto para os não residentes, 85%, a transferência foi benéfica ao Brasil.

Antes da construção de Brasília, a capital do 
país era no Rio de Janeiro. Em sua opinião, a 

transferência da capital para Brasília:

Entre os principais motivos apontados pelos entrevistados para o fato da transferência ter 

sido benéfica, encontram-se os aspectos geográficos de localização da atual Capital, 44% 

para residentes em Brasília e 36% dos não residentes, principalmente no que se refere 

à perspectiva de interiorização do desenvolvimento Brasil, ocupação maior do território 

nacional e proximidade da Capital com os estados mais afastados. Aspectos políticos e 

administrativos também foram citados como elementos benéficos à construção da capi-

tal. Para 31% dos brasilienses e 27% dos entrevistados de fora, o fato da cidade ter sido 

planejada para ser o centro de decisões políticas do País é uma grande vantagem.
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Para os entrevistados que avaliam de forma crítica a construção de Brasília, as principais 

restrições apresentadas, referem-se a aspectos políticos, como o fato de que a cidade 

oferece um baixo potencial para pressão e manifestações populares (25% dos brasilien-

ses e 23% dos não residentes em Brasília), e a aspectos econômicos, considerando que 

a cidade demanda muitos gastos nacionais para a sua manutenção (31% dos residentes 

no DF e 19% dos não residentes).

O Brasil, hoje, é um país mais integrado

A construção de Brasília teve, como um de seus objetivos, integrar ainda mais o Brasil. 

Consultados se isso ocorreu em função da localização da nova capital, 68% dos mora-

dores de Brasília responderam que sim, entendimento partilhado por 58% daqueles que 

não moram no DF. Aproximadamente 21% dos brasilienses e 22% dos residentes fora 

de Brasília acham que tal integração ocorreu apenas em parte, enquanto para 10% dos 

habitantes de Brasília e 17% dos moradores do restante do país, a localização da nova 

capital não propiciou a integração territorial.

Na época da construção de Brasília, um dos 
objetivos esperados era integrar as regiões 
brasileiras. Para você, hoje o país está mais 

integrado por causa da localização da capital?
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Brasília é famosa no País por sua arquitetura. 
Pelo o que você sabe ou ouviu falar, a cidade 

de Brasília é um lugar:

Brasília: bom lugar para se viver

É majoritária a opinião, entre os brasilienses, de que Brasília é um bom lugar para se viver. 

88% dos entrevistados manifestaram essa convicção. Apenas 12% dos entrevistados no DF 

dividiram-se entre dizer que Brasília ‘não é boa nem ruim’ para se viver ou, ainda, que é um 

local ‘ruim’ para se viver. Já entre os moradores das demais regiões do país, 56% concor-

dam que Brasília é um bom lugar para se viver. 28% afirmaram que Brasília não é nem boa 

nem ruim para se viver, e 11% acham que Brasília é um local ruim para se viver.

Agora, considerando a relação da cidade de 
Brasília com a atividade política, eu gostaria 
de saber: em que medida você acha que a 

política é importante para a vida de Brasília?

Política é reconhecida como 
parte importante de Brasília

A pesquisa encontrou uma forte opinião, no DF e país afora, associando a política com 

a vida em Brasília. Nada menos que 82% dos brasilienses e 83% dos moradores do res-

tante do País acham que a política é importante para a vida de Brasília. Apenas 9% dos 

entrevistados, do DF e de fora, afirmaram que para a vida de Brasília, a política não tem 

importância.
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Brasília não tem apenas funcionários públicos

Ao contrário de versão bastante difundida, sugerindo que em Brasília a maior parte de 

seus habitantes são dependentes de empregos públicos ou com vínculos na atividade 

política, a pesquisa verificou que 43% dos entrevistados, no DF e no país, discordam 

dessa crença. 

Ao pensar na população que mora em 
Brasília, você diria que o setor público 

e a política empregam:

Cidadãos acham que valeu a pena construir 
Brasília e repudiam estereótipos

A pesquisa do DataSenado procurou, ainda, verificar a força de alguns estereótipos a 

respeito da cidade de Brasília. A idéia de que “em Brasília só tem corruptos”, por exem-

plo, foi rechaçada pela maioria da população: 72% dos brasilienses e 66% dos demais 

brasileiros discordam desse juízo. 

A afirmação de que “Brasília é uma cidade que só vive de política” teve ampla discor-

dância entre os brasilienses (73%) e dividiu a opinião entre os demais brasileiros (49% 

concordam e 48% discordam da afirmação). A tese de que “o governo e os políticos 

são a parte mais importante da cidade”, por sua vez, foi aquela que maior discordância 

apresentou entre brasilienses, apenas 32% concordaram, e os demais brasileiros, 61%, 

apoiaram a afirmação. 
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Quando a pesquisa apresentou afirmações que pretendiam verificar o grau de aceitação 

de Brasília, houve expressiva convergência entre as opiniões dos brasilienses e dos de-

mais brasileiros. A idéia de que “valeu a pena o esforço de construir Brasília”, teve amplo 

apoio: 97% dos brasilienses e 89% dos demais brasileiros concordaram com a tese. A 

premissa de que “Brasília levou o desenvolvimento para o interior do Brasil” também foi 

amplamente apoiada:  73% dos brasilienses e 69% dos demais brasileiros concordaram.

A respeito da afirmação “Em Brasília 
só tem corruptos”, você:

A respeito da afirmação “Brasília é uma cidade 
que só vive de política”, você:

A respeito da afirmação “O governo e os políticos 
são a parte mais importante da cidade”, você:
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TABELAS GERAIS

Por ser capital do Brasil, em sua opinião, 
Brasília deveria: 

A respeito das afirmações abaixo, gostaria de 
saber se você concorda ou discorda:

Brasília autônoma é a preferência da maioria

Por fim, diante da crise política que atingiu o Governo do Distrito Federal, a pesquisa do 

DataSenado quis saber se, na opinião dos entrevistados, Brasília, por ser capital do Brasil, 

deveria ser gerida por um governo próprio, com eleição de governador e deputados, 

ou ser administrada pelo Governo Federal e pelo Congresso Nacional. Pouco mais da 

metade dos entrevistados no DF (55%) e 50% dos demais respondentes manifestaram 

preferência pela atual forma de governo, onde a administração é realizada por um go-

verno próprio, com eleição de governador e deputados.
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DADOS TÉCNICOS

Pesquisa: Pesquisa de opinião pública nacional por telefone.
Universos: População maior de 16 anos com acesso a telefone fixo.
Municípios: 81 municípios representativos de todas as regiões, incluindo todas 
as capitais.
Plano amostral: Amostragem por cotas de sexo e idade na cidade de Brasília e 
nos demais municípios selecionados.
Entrevistas: 1.069 entrevistas na cidade de Brasília e 1.275 nas demais cidades 
brasileiras.
Técnica de coleta: Entrevista estruturada por telefone.
Nível de confiança: 95%; Margem de Erro: 3%, para mais ou para menos.

Período de campo: 23 de março a 13 de abril de 2010.


